
Jogo para Mocidade/Juventude - pra adaptar

Teoria dos Jogos (que foi uma pesquisa realizada por matemátic os, a fim de estudarem o c omportamento de grupos
soc iais em atividades c onjuntas c omo, por exemplo, investimentos econômicos) :

 O jogo dos bens públic os:

 * Um grupo de jogadores rec ebe uma determinada soma em dinheiro para poder investir num tipo de investimento
comum.

 * As regras são: em c ada rodada, a soma do dinheiro investido é dobrada e depois distribuída igualmente entre os
partic ipantes independentemente de quanto foi investido por c ada um.

 * A c ada jogador é facultado o direito de investir o valor que quiser e, inc lusive, o de não investir nada.

* O máximo luc ro ocorre se todos investirem tudo o que tem (todos c ooperarem).

* Mas existe uma tentaç ão: não investir nada e rec eber os rendimentos dos investimentos dos outros jogadores
(atitude não- c ooperadora). A tentaç ão oc orre porque quem não- c oopera sempre ganha mais do que quem c oopera
em uma rodada do jogo.

* Porém, ao verem que uma pessoa não- c ooperou os outros jogadores tendem a não- c ooperarem e a c onseqüênc ia
final é que todos não- c ooperam e ninguém ganha nada.

* Assim, em empreendimentos c onjuntos, atitudes baseadas somente no interesse próprio (egoísmo) leva, c edo ou
tarde, ao próprio prejuízo(esse rac ioc ínio não é familiar ao Evangelho?!)

* Este é um dilema soc ial que está presente na dinâmic a de vários setores soc iais c omo Planos de Saúde, Defesa
do Meio Ambiente, etc . Por exemplo, se c ada pessoa que possui um plano de saúde ac har que deve usá- lo toda
hora só porque está pagando, a c onseqüênc ia será ou o aumento do preç o da mensalidade ou a falênc ia da
empresa. Se todos c ooperarem, isto é, utilizarem o plano de saúde apenas quando estão doentes ou quando for
nec essário, será possível até baixar o preç o da mensalidade e melhorar o serviç o de modo que todos saem
ganhando. A mesma lógic a pode ser aplic ada à defesa do meio ambiente. Em todos os c asos, atitudes de
c ooperaç ão levam a um maior ganho e progresso para todos.

* As simulaç ões numéric as feitas c om a ajuda de modernos c omputadores mostram como evoluem grupos de
indivíduos que, para obter maior luc ro, podem escolher mudar de tátic a dentre as possíveis c omo c ooperar, não-
c ooperar, ou ainda, não- jogar (nesse c aso não tendo direito a rec eber nada). Sob c ondiç ões variadas c omo, por
exemplo, o pagamento de uma taxa para fazer o investimento, verif ic am- se diversas situaç ões para que, ao longo
do tempo, isto é, após várias rodadas, predomine, no grupo, o c omportamento c ooperativo ou não- c ooperativo.

* Num interessante trabalho c ientífic o, Szabó e Hauert [11] mostraram que, nessas simulaç ões, partic ipações
voluntárias daqueles que usualmente não- jogam, previnem o grupo c ontra o aumento do número de não-
c ooperadores (que não investem nada mas rec ebem parte do montante investido).

* Mas c omo é natural de se esperar essas pesquisas não têm c omo objetivo básic o c omprovar os ensinamentos
c ristãos. Nota- se, inc lusive, que existem motivaç ões de ordem econômic a por detrás desses trabalhos. Mas, é
impossível deixar de perc eber as c onseqüênc ias morais que tais pesquisas mostram. É interessante perc eber c omo
elas afloram dessas pesquisas naturalmente, sem a nec essidade de c onsiderá- las c omo hipótese básic a. Vemos,
c omo c onseqüênc ia direta desses estudos, que quando a soc iedade seguir todos os prec eitos c ristãos, resumidos
no “amai a Deus e ao próximo c omo a si mesmo”, a humanidade progredirá a passos largos, em todos os sentidos,
simplesmente, porque todos luc rarão e todos c ooperarão c om isso. O que c onsideramos digno de destaque é que
essa c onc lusão está se tornando uma c erteza matemátic a.

É interessante verif ic ar que existe uma c erta semelhança entre a dinâmic a do jogo e o proc esso de evoluç ão do
espírito. Após muitas jogadas egoístas, que representam atitudes não- c ooperativas durante a vida, o princ ípio de
c ausa e efeito (Cap. V de O Evangelho Segundo o Espirit ismo [6]), nos retorna o resultado dos nossos atos,
c ompelindo- nos a “jogar” de forma c aridosa, fraterna ( c ooperaç ão) diante das novas oportunidades (novas rodadas
do “jogo”) . Sugerimos a leitura de um excelente artigo intitulado “Investimentos”, de Ric hard Simonetti [12], onde
o autor, de forma bastante oportuna, inc entiva- nos a investir no “Banco da Providênc ia, atendendo pessoas que
passam privaç ões materiais, os c arentes de todos os matizes, ajudando- os em suas nec essidades.”[12]

 

* Emmanuel questão 69 do livro O Consolador [13], sobre os valores espirituais das c iênc ias abstratas (a
Matemátic a é uma delas): “Não podemos desprezar a c ooperaç ão das c iênc ias abstratas nos postulados
educ ativos, por adestrarem as inteligênc ias, dilatando a espontaneidade nos espíritos, de maneira a estabelec er a
fac ilidade de c ompreensão dos valores da vida planetária, mas temos de rec onhec er que as suas atividades, quase
todas c irc unsc ritas ao ambiente do mundo, são proc essos ou meios para que o homem atinja a c iênc ia da vida em
suas mais profundas revelaç ões espirituais, c iênc ia que simboliza a divina finalidade de todas as investigaç ões e
análises das organizaç ões existentes na T erra.” (Grifos nossos).




